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RESUMO 

A limitada presença dos periódicos de países periféricos entre os títulos indexados em bases internacionais e a publicação 

de trabalhos, por cientistas destes países, em títulos de núcleo em busca de maior visibilidade expõem a relevância de 
análises acerca do destino da produção científica periférica indexada em bases de dados internacionais. Esta pesquisa 

estuda os trabalhos publicados por pesquisadores de países considerados periféricos, neste caso o conjunto de países 

da América Latina e Caribe, em um universo composto pelo que é denominado ciência global, os periódicos indexados 
em bases internacionais de renome, aqui representada pela Web of Science. O objetivo da pesquisa é analisar a dispersão 

geográfica da produção científica dos países latino-americanos e caribenhos indexada na base. O universo da pesquisa é 

composto por 251.312 artigos com vínculo de autoria em instituições de países latino-americanos e caribenhos indexados 

na Web of Science entre 2014 e 2016. Quanto ao destino da produção científica, 75,77% são publicados por periódicos 
editados em países externos a América Latina e Caribe, a maioria em países europeus e norte-americanos. Permanecem 

publicados em títulos editados na região apenas 24,23% dos artigos. Estes títulos concentram a maioria dos artigos dos 

campos de Artes & Humanidades, e Ciências sociais. Em Ciências da Vida & Biomedicina, publicam pouco mais de um 
quarto dos artigos, e em Tecnologia e Ciências Físicas menos de 10% dos trabalhos. 

Palavras-chave: Comunicação científica. Geografia da ciência. Destinos da produção científica. América Latina e Caribe. 

 

ABSTRACT 

The limited presence of journals from peripheral countries among the titles indexed on international bases and the publication 

of works by scientists from these countries in core titles are relevant to analyzes scientific production indexed in international 

databases. This research studies the articles published by researchers from Latin America and the Caribbean, in a universe  
representative from the global science, the journals indexed in internationally renowned databases, represented by the Web 

of Science. The objective is to analyze the geographical dispersion of scientific production in Latin American and Caribbean 

countries indexed in the base. The method is quantitative and collects data in WoS from 2014, 2015, and 2016. The research 
universe is 251,312 articles linked to authorship in institutions in Latin American and Caribbean countries. The destination 

of 75.77% of scientific production is journals with publishers in Europe and North America. Only 24.23% of the articles 

remain in titles published in the region. There is a remarkable difference among the countries and the knowledge areas; 

only Brazil, Colombia, Venezuela, and Cuba have more than 20% of the articles published in their titles with a media of 15% 
in the region. Arts & Humanities and Social Sciences are the areas with more articles published in their countries while 

Technology and Physical Sciences published more than 90% in other countries’ titles. 

Keywords: Scientific communication. Geography of science. Destinations of scientific production. Latin America and the 
Caribbean. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A publicação científica de países chamados periféricos em periódicos indexados em bases de 

dados internacionais reconhecidas desperta discussões acerca do movimento de migração dessas 

publicações. Atraídos pelo maior impacto e visibilidade das pesquisas e motivados pela obtenção de 

melhores avaliações de sua produção, potencializado pela publicação nos títulos indexados ‒ geralmente 

não editados em regiões periféricas ‒ os pesquisadores dão origem a uma espécie de movimento 

migratório de suas publicações. 

Isso ocorre principalmente por duas questões históricas associadas à institucionalização de 

veículos de comunicação científica nas regiões periféricas: 1) as dificuldades de criação e edição de 

periódicos longe dos centros consolidados (GIBBS, 1995; MIGUEL, 2011; TERRA-FIGARI, 2008), 

parcialmente solucionada pelas tecnologias e pelo movimento de acesso aberto (OA) (ALONSO GAMBOA; 

SÁNCHEZ ISLAS, 2005; GUÉDON, 2010; TERRA-FIGARI, 2008) e, 2) pela dificuldade de indexação destes 

títulos (quando existem) em bases de dados internacionais, essencial para a contabilidade das citações, 

logo de prestígio (MIGUEL, 2011; TERRA-FIGARI, 2008). 

A ciência considerada mainstream está associada ao prestígio conferido pela indexação e 

alicerçado nos indicadores e rankings de periódicos que as bases de dados publicam e, das quais a  

Web of Science (WoS) e o Fator Impacto (FI) tem exercido papel central há décadas (BEIGEL, 2014, 

2016; GUÉDON, 2001, 2010, 2011). Tradicionalmente, é a produção veiculada em periódicos indexados 

em bases de dados internacionais e multidisciplinares, e publicados majoritariamente por editores  

comerciais de nacionalidades específicas - EUA, Reino Unido e Países Baixos, e que revela os limites 

da geopolítica das bases de dados ditas internacionais. (BEIGEL, 2014, 2016; GUÉDON, 2001, 2010, 

2011; LARIVIÉRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015; PACKER 2011). 

Nesse cenário, pesquisadores de nações fora dos centros tendem a submeter seus trabalhos 

entre os títulos considerados mainstream em busca de maior visibilidade, desprivilegiando os periódicos 

que não compõem esse grupo – ainda que de qualidade (TERRA-FÍGARI, 2008; STREHL et al., 2016). Um 

padrão comportamental reproduzido por outros pesquisadores, frequentemente estimulados por 

instrumentos de avaliação da produção científica e, que tende a diminuir as chances dos títulos  

periféricos de alcançarem uma posição relevante – à medida que os trabalhos considerados de maior 

qualidade e potencial de citação são sistemática e continuamente submetidos aos títulos mainstream, 

concentrados nos países sede das principais grandes editoras comerciais. 
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As análises globais do desenvolvimento da Ciência tendem a refletir uma geografia específica, seja 

na indexação em bases de dados, na editoria dos periódicos, no volume da produção científica e sua 

citação, em rankings universitários ou mesmo nos locais de publicação do conhecimento científico, que 

tendem a refletir o que é considerado como o centro da publicação científica global (BORNMANN; WAGNER; 

LEYDESDORFF, 2018; CSOMÓS, 2018; JÖNS; HOYLER, 2013; MAISONOBE et al., 2017; PAASI, 

2005). No entanto, é necessário destacar que a ciência mainstream ignora parte da produção científica 

mundial, não sendo representativa da maioria das nações. Quando se fala em internacionalização,  

sobretudo ao se referir à publicação em títulos mainstream, está-se fazendo referência às geografias 

específicas (PAASI, 2005), à geopolítica das bases de dados, de origem predominantemente anglo- 

americana e comercial. 

Quanto à presença de localidades periféricas em análises científicas globais, são os países  

asiáticos que tendem a se destacar, embora mesmo ao apresentarem índices de produção científica  

semelhantes aos países com alto desenvolvimento científico, seus periódicos ainda são considerados como 

locais ou regionais (BORNMANN; WAGNER; LEYDESDORFF, 2018; CSOMÓS, 2018; MAISONOBE 

et al., 2017). A diferença de status pode ser atribuída à endogenia nos periódicos editados nessas 

regiões que possuem dificuldade de atrair autores de outros países, mesmo publicando em inglês 

(STREHL et al., 2016). Ainda assim, os critérios para que um título seja considerado internacional ainda 

são vagos e demandam discussão. 

As discussões acerca da evasão da produção científica centram-se na relação com o acúmulo 

de capital científico, associado ao prestígio e a visibilidade obtidos com a publicação em periódicos  

mainstream. Entretanto, suas implicações ecoam na institucionalização e organização dos campos 

científicos, especialmente relacionados a capacidade editorial científica, na criação e constituição de 

mecanismos para comunicar a Ciência produzida nas regiões periféricas. 

Assim, as análises da relação entre o local de produção e de publicação do conhecimento 

científico estão associadas ao grau de autonomia ou de independência dos campos científicos 

(JAGODZINSKI-SIGOGNEAU; COURTIAL; LATOUR, 1982), neste caso especialmente associados ao 

sistema global de comunicação da Ciência. 

A limitada presença dos periódicos de países periféricos entre os títulos indexados em bases 

internacionais e a publicação de trabalhos, por cientistas destes países, em títulos mainstream em 

busca da validação científica global e das consequentes visibilidade e citações, expõem a relevância de 

análises acerca do destino da produção científica periférica indexada em bases de dados internacionais. 
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Este estudo analisa a dispersão geográfica da produção científica de pesquisadores da América Latina e 

Caribe, no contexto da ciência global, aqui representada pelo universo delineado pela base WoS. 

 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Os dados foram coletados a partir da busca pelos países latino-americanos e caribenhos, no 

campo país/região (CU), na Coleção Principal da WoS, no período de 2014 a 2016, resultando no 

universo da pesquisa, composto por 251.312 artigos. 

A análise da dispersão geográfica da produção científica, considera a nacionalidade da origem 

da produção científica – baseada no endereço institucional dos autores e limitada aos países latino- 

americanos e caribenhos –, e do destino da publicação – pela nacionalidade dos editores. Esse dado 

foi retirado do endereço atribuído a cada editor (campo PI), vinculado individualmente a cada artigo – a 

despeito do caráter multinacional de inúmeros grupos editoriais e da dificuldade em identificar sua 

atuação, uma das limitações deste estudo – considerando assim a informação registrada na base de 

dados. 

A dispersão da produção científica foi medida pelas taxas de evasão e de permanência dos 

artigos, calculadas considerando, respectivamente, o total de artigos vinculados ao país ou região, e o  

montante desses artigos que foram publicados em títulos editados: no mesmo país ou região, no caso 

da taxa de permanência; ou num país ou região diferente, para a taxa de evasão, conforme o Quadro 1: 

Quadro 1 - Fórmula para cálculo da Taxa de permanência e evasão 
 
 

 

Taxa de permanência 

total artigos vinculados ao país/região publicados em periódicos editados no país/região 
total artigos vinculados ao país/região 

X 100 

 

 

Taxa de evasão 

total artigos vinculados ao país/região publicados em periódicos editados no exterior 
total artigos vinculados ao país/região 

X 100 

Fonte: Neubert e Rodrigues (2018) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A produção científica latino-americana e caribenha indexada na WoS no período analisado é composta por 

251.312 artigos, sendo o Brasil o país com maior participação na autoria das publicações, seguido pelo México, 

Argentina, Chile e Colômbia. Observa-se a proeminente representação da produção científica brasileira entre os títulos 

indexados na WoS, sendo a participação nacional mais elevada em todos os campos do conhecimento (Tabela um). 

Embora predomine entre os artigos de cada campo do conhecimento, é em Ciências da Vida & 

Biomedicina que se evidencia a maior participação da produção científica brasileira em relação à região 

(sendo 59,27% do referido campo e 33,76% do total de artigos), e ainda, 62,23% de sua produção 

doméstica. Este campo contempla, entre seus subcampos, as Ciências agrárias, reconhecidamente uma 

especialidade científica brasileira (PEDROSA; CHAIMOVICH, 2015; SOETE et al., 2015; UNITED NATIONS 

EDUCATIONAL, SICENTIFIC AND CULTURAL ORGANIZATION, 2015; SANTIN, CAREGNATO, 2019). 

 
Tabela 1 – Produção científica latino-americana e caribenha segundo país de origem e campo do 

conhecimento (WoS/2014-2016) 
 

Origem Total 
Ciências da Vida 

& Biomedicina 
Ciências Físicas  

Tecnologia 
 

Ciências Sociais 

Artes & 
Humanidades 

 N % N % N % N % N % N % 

BR 136.321 54,2 84.840 59,3 27.817 48,3 26.141 53,1 9.468 39,7 3.232 42,4 

MX 42.100 16,7 21.501 15,0 12.341 21,4 10.081 20,5 3.574 15,0 877 11,5 

AR 28.384 11,3 16.035 11,2 7.393 12,8 4.693 9,5 2.682 11,3 1.359 17,9 

CL 24.480 9,7 10.717 7,5 8.200 14,2 4.170 8,5 3.013 12,6 1.302 17,1 

CO 14.106 5,6 6.487 4,5 2.894 5,0 3.194 6,5 2.631 11,0 492 6,5 

PE 3.631 1,4 2.351 1,6 556 0,9 553 1,1 451 1,9 69 0,9 

CU 3.628 1,4 1.729 1,2 687 1,2 751 1,5 805 3,4 51 0,7 

UY 3.473 1,4 2.259 1,6 686 1,2 501 1,0 368 1,5 60 0,8 

EC 3.458 1,4 1.697 1,2 575 1,0 729 1,5 742 3,1 92 1,2 

VE 3.439 1,4 1.731 1,2 751 1,3 610 1,2 504 2,1 105 1,4 

CR 2.123 0,8 1.270 0,9 263 0,5 334 0,7 367 1,5 58 0,8 

PA 1.240 0,5 970 0,7 116 0,2 201 0,4 41 0,2 5 0,1 

BO 847 0,3 601 0,4 154 0,3 117 0,2 69 0,3 14 0,2 

GT 519 0,2 394 0,3 19 0,0 64 0,1 81 0,3 4 0,1 

PY 446 0,2 343 0,2 37 0,1 58 0,1 35 0,2 2 0,1 

NI 289 0,1 173 0,1 25 0,1 24 0,1 76 0,3 1 0,1 

DO 284 0,1 214 0,1 26 0,1 22 0,1 37 0,2 3 0,1 

HT 255 0,1 210 0,1 20 0,1 18 0,1 24 0,1 2 0,1 

PR 223 0,1 156 0,1 40 0,1 41 0,1 3 0,1 - - 

SV 214 0,1 140 0,1 19 0,1 24 0,1 35 0,2 13 0,2 

HN 183 0,1 145 0,1 12 0,1 21 0,1 14 0,1 2 0,1 

ALeC 251.312 100 143.135 100 57.604 100 49.276 100 23.846 100 7.611 100 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

Legenda: BR (Brasil), MX (México), AR (Argentina), CL (Chile) CO (Colômbia). PE (Peru), CU (Cuba), UY (Uruguai), EC 
(Equador), VE (Venezuela, CR (Costa Rica), PA (Panamá), BO (Bolívia), GT (Guatemala), PY (Paraguai), NI (Nicarágua), DO 

(República Dominicana), HT (Haiti), PR (Porto Rico), SV (El Salvador), HN (Honduras), ALeC (América Latina e Caribe). 

Nota: Percentuais arredondados em relação ao total de artigos em cada campo do conhecimento. 
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3.1 Dispersão da produção científica 

 
Os títulos editados na América Latina e Caribe são o destino de publicação de 24,23% dos 

artigos produzidos na região, podendo-se observar variação em relação aos países destino dos artigos, 

sendo o Brasil o principal, com 15,21%. Os totais de linha revelam que Venezuela, Cuba, Colômbia, 

Brasil, Costa Rica, Paraguai e Equador – em ordem decrescente, sendo os que destinam pelo menos 

um quinto de seus artigos para periódicos publicados por editoras de seus países. 

Ao se analisar a taxa permanência nacional (Tabela 2), observa-se a Venezuela com a maior taxa 

(26,81%), seguida do Brasil (26,6%), Cuba (23,95%) e Colômbia (20,91%), sendo os que destinam um 

quinto de sua produção a periódicos editados no país. 

 
Tabela 2 – Percentual de permanência da produção científica latino-americana e caribenha segundo 

país de origem e destino na região (WoS/2014-2016) 
 

Autor 
      País da revista        

Total 
BR MX CL CO AR VE CU CR EC PE UY PY NI BO SV 

AL 15,2 2,2 2,1 1,8 1,1 0,6 0,4 0,4 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 24,2 

BR 26,6 0,1 0,4 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 - - - 27,9 

MX 1,4 10,9 1,3 1,1 0,5 0,7 0,1 0,5 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1 - 16,6 

CL 1,5 0,8 13,1 1,2 0,6 0,7 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 - 0,1 - 18,1 

CO 2,7 1,5 1,5 20,9 0,6 0,7 0,1 0,7 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 - 0,0 29,0 

AR 2,7 1,0 2,1 1,3 7,2 0,2 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 - 0,1 0,1 - 15,1 

VE 2,0 1,7 1,6 3,9 0,7 26,8 0,2 1,2 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1 - - 38,9 

CU 2,4 4,2 1,5 1,7 0,4 0,3 23,9 0,5 1,6 0,1 0,1 - - - 0,1 36,8 

CR 1,5 1,2 1,3 1,1 0,5 0,5 0,1 18,9 0,1 0,1 0,1 - - - - 25,3 

EC 2,0 1,3 1,3 2,0 0,7 1,0 4,8 0,5 9,2 0,3 0,1 - - - - 23,2 

PE 1,8 1,0 2,1 1,1 0,7 0,4 0,1 0,2 0,1 6,7 0,1 0,1 - - 0,1 14,5 

UY 5,6 0,8 2,5 0,4 1,2 0,3 0,1 0,1 - 0,1 3,5 - - 0,1 - 14,7 

PY 6,5 0,5 3,1 0,7 1,8 - 0,2 - - - 0,2 11,9 - - - 24,9 

NI 0,3 0,7 0,7 - 0,7 1,7 0,3 2,1 - - - - 12,1 - - 18,7 

BO 2,1 0,6 1,1 0,9 1,3 0,5 0,3 0,7 0,5 - - - - 0,7 - 8,7 

SV 1,4 2,3 0,9 1,4 0,5 - 0,9 1,4 - - 0,5 0,5 - - 5,1 14,9 

DO 3,2 1,4 1,4 - 1,1 0,7 0,7 0,3 - - - - - - - 8,8 

GT 0,9 2,3 0,4 0,6 0,4 0,8 - 0,4 0,4 - - - - - - 6,2 

HN 1,1 2,7 1,6 0,5 - - 0,5 0,5 - - - - - - - 7,1 

HT 0,4 - - 0,4 - - - - - - - - - - - 0,8 

PA 0,7 0,6 0,3 0,6 0,3 0,9 0,2 0,2 0,00 - - 0,1 - - - 3,9 

PR 3,6 1,8 0,5 1,3 - - - 1,4 - - - 0,4 - - - 8,9 

Fonte: dados da pesquisa. 

Legenda: BR (Brasil), MX (México), AR (Argentina), CL (Chile) CO (Colômbia). PE (Peru), CU (Cuba), UY (Uruguai), EC 

(Equador), VE (Venezuela, CR (Costa Rica), PA (Panamá), BO (Bolívia), GT (Guatemala), PY (Paraguai), NI (Nicarágua), 
DO (República Dominicana), HT (Haiti), PR (Porto Rico), SV (El Salvador), HN (Honduras), AL (América Latina e Caribe). 

Nota: As linhas expressam o percentual arredondado de artigos originados em cada país, e respectivos países de destino. 
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As colunas da Tabela 2 mostram que o Brasil é o país cujos periódicos são mais utilizados  

como destino dos demais países da região, com destaque para o Paraguai (6,50%) e Uruguai (5,61%), além 

de diversos outros com pelo menos dois % de seus artigos. México e Chile são destino de quatro  outros 

países, sendo o primeiro procurado por países da América Central, enquanto que o segundo da América 

do Sul. Já a Colômbia é destino mais frequente de Venezuela (3,95%) e Equador (2,00%). E finalmente 

Cuba e Costa Rica se destacam por serem mais procurados, respectivamente, por Equador  (4,86%) e 

Nicarágua (2,08%). 

A análise do destino da produção científica da região, mostra que 75,77% dos artigos são 

publicados por periódicos editados fora da América Latina e Caribe. Este feito aponta para a aceitação 

e universalização da Ciência produzida na região e, uma vez que a comunicação de grande parte das 

pesquisas desses países é publicada nos títulos de maior prestígio mundial, muitos com alto Fator de 

Impacto. Tal alcance significa que a ciência produzida na região foi capaz de passar pelos rigorosos  

filtros de qualidade alardeados pelos títulos mainstream. Assim, permanecem publicados em títulos 

editados na América Latina e Caribe os remanescentes 24,23%. Confrontando as taxas de permanência 

e evasão, pode-se observar entre os países da Figura um que as maiores taxas de permanência da 

produção científica foram identificadas nos campos de Artes & Humanidades e Ciências Sociais.  

Especialmente El Salvador (84,6%), Brasil (77,0%), Colômbia (55,5%) e Chile (51,62%) publicam mais 

do que a metade de sua produção científica em periódicos da região, sendo os três últimos os maiores 

produtores do campo (conforme Tabela um). Colômbia (54,0%) e Brasil (52,0%) ainda são destacados 

pela mesma razão, quando publicando em Ciências Sociais, além de outros quatro países: Paraguai 

(57,14%), Cuba (57,1%) e Venezuela (54,0%). Desses países, Brasil e Colômbia se destacam por um 

maior percentual de publicação em títulos nacionais, enquanto os demais países recorrem mais aos 

outros países da região (conforme observado na Tabela dois). Finalmente, Argentina e México apresentam 

uma taxa de permanência mais pronunciada em Ciências Sociais, seguido de Artes & Humanidades, 

ainda que em menor magnitude que os anteriores. 

As taxas de permanência evidenciam o esforço de publicação em títulos mainstream, e ao 

mesmo tempo, o resultado de significativos esforços de institucionalização e internacionalização de 

seus periódicos, que significam reconhecimento e visibilidade internacional dos títulos editados por 

cada país. 

É importante observar que Brasil Colômbia e Chile apresentam maior produção, tanto na WoS 

como no SciELO Citation Index, principalmente nas áreas de ciências humanas e sociais o SciELO 
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fica mais evidente (LUCIO-ARIA; VELEZ-CUARTAS; LEYDESDORFF, 2015). Além disso, o peso das 

publicações em Acesso Aberto é mais destacado entre os países do Cone Sul em ambas as bases, e para 

os países andinos no SciELO (MINNITI; SANTORO; BELLI, 2018). Isso nos leva à constatação de que o  

desenvolvimento de infraestrutura de comunicação científica nesses países avançou significativamente, 

sendo que os mesmos são os mais volumosos em número de artigos, entre todos os que compunham 

a Rede SciELO em 2014 (PACKER; COP; SANTOS, 2014). A maior representatividade das sociais e 

humanas em fontes nacionais pode ser resultado da menor cobertura dessas áreas na WoS. 

No outro extremo estão os países cuja taxa de evasão atinge aproximadamente 100% de 

sua produção (Bolívia, Guatemala, Haiti, Honduras, Nicarágua, Panamá, Peru, Porto Rico, República 

Dominicana e Uruguai). Alguns desses, quando publicam em periódicos da região, o fazem 

majoritariamente nas Ciências Sociais ou Artes & Humanidades, e representam pequenos percentuais 

da produção total. 

Cabe notar a diversidade de desempenho dos vários países que compõe a América Latina e  

Caribe, tanto na produção de artigos como na publicação de periódicos científicos indexados na WoS,  

mostrando uma heterogeneidade que não permite uma análise sem o detalhamento dos diversos países 

que a compõe. 

A figura 1 mostra ainda as diferenças das várias áreas do conhecimento, cujo comportamento 

varia muito e dificulta uma análise mesmo dentro de cada país. Prescindir do detalhamento das áreas 

do conhecimento mascara o desempenho e ignora as especificidades de cada uma. Esta situação indica  

que as taxas de evasão na região devem ser calculadas por país e por área do conhecimento. 
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Figura 1 - Dispersão da produção científica latino-americana e caribenha por país de origem, destino 

(no país, na ALaC ou outros países) e campo do conhecimento (WoS/2014-2016) 

 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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3.2 A evasão da produção científica 

 
A maioria da produção científica latino-americana e caribenha indexada na WoS é publicada 

em periódicos editados em países europeus (41,26%) e norte-americanos (31,27%). Entre os países 

europeus, o maior destinatário da produção científica regional é a Inglaterra, que recebe 18,35% dos 

artigos, seguida pelos Países Baixos (10,52%). Esses dois países, mais a Alemanha, estão entre as 

nacionalidades predominantes na WoS, e publicam 46,6% dos artigos em Ciências Físicas, 44,44% 

em Tecnologia e 29,83% em Ciências da Vida & Biomedicina, enquanto em Ciências Sociais e Artes & 

Humanidades sua representatividade é consideravelmente inferior, 19,78% e 7,82%, respectivamente. 

No campo de Artes & Humanidades, entre os países europeus, a Espanha é o destino preferencial 

(14,77%) das publicações (Tabela tres). 

Na América do Norte, a segunda região de maior acúmulo dos artigos latino-americanos e 

caribenhos (31,37% do total), os EUA são o destino preferido, em todos os campos do conhecimento, 

sendo o país que recebe maior volume de artigos dos campos de Tecnologia, Ciências Físicas e Ciências  

da Vida & Biomedicina, 36,58%, 34,26% e 31,85%, respectivamente (Tabela 3). 



 

 

Tabela 3 - Destino da produção científica latino-americana e caribenha (continente e país) segundo campo do conhecimento (WoS/2014-2016) 
 

 
Destino por Continente 

Todos os campos 

N % 

Ciências da Vida 
& Biomedicina 

Ciências Físicas Tecnologia Ciências Sociais 
Artes & 

Humanidades 

N % N % N % N % N % 

Europa 103.684 41,26 54.324 37,95 32.478 56,38 25.795 52,35 7.389 30,99 2.061 27,08 

América do Norte 78.848 31,37 46.173 32,26 19.893 34,53 18.112 36,76 3.833 16,07 672 8,83 

América Latina e Caribe 60.898 24,23 36.789 25,70 3.704 6,43 4.482 9,10 12.502 52,43 4.849 63,71 

Ásia 4.327 1,72 2.543 1,78 1.319 2,29 766 1,55 49 0,21 16 0,21 

Oceania 3.121 1,24 3.028 2,12 96 0,17 78 0,16 48 0,20 6 0,08 

Europa / Ásia 264 0,11 174 0,12 78 0,14 19 0,04 15 0,06 1 0,01 

África 159 0,06 98 0,07 34 0,06 22 0,04 10 0,04 5 0,07 

Ásia / Oceania 7 0,00 3 0,00 2 0,00 2 0,00 - - - - 

Ásia / África 4 0,00 3 0,00 - - - - - - 1 0,01 

Total 251.312 100 143.135 100 57.604 100 49.276 100 23.846 100 7.611 100 

 
Destino por País 

Todos os campos 
Ciências da Vida 
& Biomedicina 

Ciências Físicas Tecnologia Ciências Sociais 
Artes & 

Humanidades 
 N % N % N % N % N % N % 

Estados Unidos 77.990 31,03 45.591 31,85 19.734 34,26 18.025 36,58 3.770 15,81 654 8,59 

Inglaterra 46.109 18,35 23.292 16,27 14.697 25,51 13.701 27,80 3.442 14,43 358 4,70 

Brasil 38.212 15,21 25.759 18,00 2.122 3,68 2.724 5,53 5.167 21,67 2.790 36,66 

Países Baixos 26.434 10,52 14.772 10,32 9.321 16,18 7.172 14,55 1.076 4,51 148 1,94 

Alemanha 7.561 3,01 4.353 3,04 2.827 4,91 1.029 2,09 200 0,84 90 1,18 

Suíça 7.319 2,91 3.223 2,25 2.514 4,36 2.657 5,39 331 1,39 14 0,18 

Espanha 5.816 2,31 2.232 1,56 233 0,40 319 0,65 2.025 8,49 1.124 14,77 

México 5.538 2,20 2.970 2,07 980 1,70 552 1,12 1.224 5,13 214 2,81 

Chile 5.162 2,05 2.992 2,09 491 0,85 144 0,29 1.050 4,40 922 12,11 

Colômbia 4.549 1,81 1.154 0,81 42 0,07 585 1,19 2.232 9,36 602 7,91 

França 2.888 1,15 1.057 0,74 1.653 2,87 177 0,36 43 0,18 78 1,02 
Argentina 2.798 1,11 1.823 1,27 21 0,04 111 0,23 820 3,44 183 2,40 

Nova Zelândia 2.598 1,03 2.575 1,80 10 0,02 58 0,12 23 0,10 - - 

Outros (inferior a 1%) 18.338 7,31 11.342 7,93 2.959 5,15 2.022 4,1 2.443 10,25 434 5,73 

Total 251.312 100 143.135 100 57.604 100 49.276 100 23.846 100 7.611 100 

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

 
Nota: Percentual em relação ao total da produção regional em cada campo do conhecimento. 
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A identificação da Inglaterra (18,35%), Países Baixos (10,52%) e EUA (31,03%) como destinos  

preferenciais da produção científica latino-americana e caribenha (Tabela tres) é coerente com os 

resultados dos estudos que identificam estes locais como os centros mundiais de produção e editoria 

científica (CSOMÓS, 2018; LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015; MAISONOBE et al., 2017; PAASI, 

2005). 

Os dados mostram que a evasão da produção científica da região pela publicação em títulos 

editados fora da América Latina e Caribe, é maior nos campos de Ciências Físicas, Tecnologia e Ciências  

da Vida & Biomedicina que acumulam as maiores taxas, respectivamente, 93,57%, 90,90% e 74,30% 

do total de cada campo (Tabela tres), expondo uma elevada dependência de títulos estrangeiros para a 

publicação, exibindo uma forte dependência do sistema de comunicação científica internacional como 

uma característica do campo, o que que indica uma limitada capacidade de articulação para inclusão de 

títulos regionais no cenário global. 

Dos apenas 6,43% dos artigos do campo de Ciências Físicas que permanecem na região, a 

maioria é publicada em títulos brasileiros (3,68%) e mexicanos (1,7%) (Tabela 3). Enquanto a maioria 

dos países apresentam taxas de evasão de 100%, Brasil (7,16%), México (6,51%) e Cuba (5,24%) 

apresentam as maiores taxas de permanência nacional (Figura um), ainda assim bastante reduzidas. 

São dados que expõem o padrão de comunicação no campo de Ciências Físicas que considera a 

produção internacionalizada aquela que é publicada em títulos europeus e norte-americanos, sedes 

das grandes editoras comerciais 

No campo de Tecnologia permanecem na região apenas 9,10% dos trabalhos, a maior parte 

deste publicados em periódicos brasileiros (5,53%) (Tabela tres). Países como Bolívia, El Salvador, 

Guatemala, Haiti, Honduras, Panamá, Paraguai, Porto Rico e República Dominicana tem 100% de seus 

artigos publicados em títulos estrangeiros (Figura um). A menor taxa de evasão da produção nacional 

em Tecnologia é apresentada por Costa Rica, país no qual 71,86% dos artigos são publicados em 

títulos estrangeiros. 

O campo de Ciências da Vida & Biomedicina publica em títulos latino-americanos e 

caribenhos 25,7% dos artigos, percentual ainda inferior a participação dos destinos europeus e norte-

americanos, mas expressivo em comparação a permanência dos artigos na região nos campos de 

Tecnologia (9,10%) e Ciências Físicas (6,43%) (Tabela 3). Essa divergência entre os campos é  

resultado da especialização científica nos campos de Ciências da Vida & Biomedicina na América Latina 

e Caribe, reiterada continuamente em variados estudos sobre a produção científica mundial (RED DE 
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INDICADORES DE CIENCIA Y TECNOLOGÍA, 2019; UNITED NATIONS EDUCATIONAL, SICENTIFIC AND 

CULTURAL ORGANIZATION, 2015). Além disso, é também o indício do investimento na consolidação 

de instrumentos de publicação e valorização dos títulos desta especialidade editados na região. 

As Ciências da Vida & Biomedicina também apresentam uma expressiva taxa de evasão da 

produção latino-americana e caribenha, 74,3% dos artigos (Tabela tres). O que permanece publicado 

em títulos editados na região é em grande parte publicado no Brasil (18%) (Tabela 3). A permanência 

nacional é de 31,14% na Venezuela, 29,06% no Brasil, 18,57% em Cuba, 17,14% no Chile, 12,44% 

na Colômbia, 12,25% no México, e 10,24% na Costa Rica (Figura 1). Bolívia, El Salvador, Guatemala, 

Haiti, Honduras, Nicarágua, Panamá, Porto Rico e República Dominicana tem evasão de 100% de sua 

produção. 

Reconhecidos como campos internacionalizados, tradicionalmente representados em bases de  

dados internacionais e incorporando a publicação em inglês em títulos internacionais como padrão de 

publicação, os campos de Ciências Físicas, Tecnologia e Ciências da Vida & Biomedicina revelaram- 

se os campos de menor permanência da produção científica entre os títulos regionais indexados na 

WoS. Esse aspecto que demonstra a elevada dependência destes campos de títulos estrangeiros  

para a publicação de sua produção científica em um universo elitista como WoS. Padrão contrário ao 

comportamento exibido pelas Ciências Humanas e Sociais cuja indexação da produção científica não 

está condicionada à publicação em títulos estrangeiros, mas à inclusão dos títulos regionais na base. 

Resultado similar foi observado por Mugnaini et al. (2019) sobre a produção de autores 

brasileiros observada na Plataforma Lattes, que identificaram forte predomínio da publicação em 

periódicos nacionais e regionais nos campos de Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes e Sociais, 

também relevante nos campos de Ciências Agrárias e da Saúde, embora nestes sejam identificados 

uma porção significativa de títulos internacionais. Nas Ciências Biológicas, Engenharias e Exatas a  

publicação ocorre predominantemente em periódicos estrangeiros, editados fora da América Latina e 

Caribe (MUGNAINI et al., 2019). 

Por se constituir como um processo sociocognitivo, o desenvolvimento da atividade científica 

pode variar entre os locais em diferentes níveis permanência e evasão ao mesmo tempo (LEYDESDORFF; 

PERSSON, 2010) e, entre os diferentes campos do conhecimento em um mesmo local e ao mesmo 

tempo. Como é o caso de El Salvador que apresenta permanência de 84,62% da produção em Ciências  

Sociais e Artes & Humanidades e 100% de evasão nos demais campos. A mesma variação de níveis 

entre os campos ocorre na produção científica brasileira que apresenta permanência de 77% em 
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Artes & Humanidades, 52% em Ciências Sociais, 29,06% em Ciências da Vida & Biomedicina, 9,74% 

em Tecnologia e 7,16% em Ciências Físicas (Figura um), sinalizando diferentes taxas de evasão e 

permanência da produção científica e da presença dos periódicos dos países latinoamericanos e 

caribenhos entre os títulos mainstream nos diferentes campos. 

Ciências da Vida & Biomedicina concentra sua produção em quatro países, EUA (31,85%), 

Brasil (18%), Inglaterra (16,27%) e Países Baixos (10,32%), destino de 76,44% dos artigos. Ciências 

Físicas e Tecnologia publicam a maior parte dos artigos em títulos de três países, EUA, Inglaterra e 

Países Baixos, respectivamente, 75,95% e 78,94% do total de artigos de cada campo (Tabela quatro),  

localidades que sediam os grupos editoriais comerciais com maior representação na WoS (GUÉDON, 2001, 

2010, 2011; LARIVIERE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015; PACKER 2011). 

Artes & Humanidades concentram 80,04% dos artigos em títulos de cinco países, Brasil  

(36,66%), Espanha (14,77%), Chile (12,11%), EUA (8,59%) e Colômbia (7,91%), enquanto as Ciências  

Sociais exibem um padrão mais disperso, uma vez que são seis os países que publicam 74,9% dos 

artigos, Brasil (21,67%), EUA (15,81%), Inglaterra (14,43%), Colômbia (9,36%), Espanha (8,49%) 

e México (5,13%) (Tabela 4). Nesses campos a dependência internacional é menor e exibe maior  

equilíbrio ao incluir publicações regionais entre os destinos de suas publicações. 

Neste estudo, entre os campos que exibem elevada dependência internacional, as maiores taxas  

de permanência nacional foram identificadas em: a) Ciências Físicas, no Brasil (7,16%), México (6,51%), 

Cuba (5,24%), Chile (3,98%); b) em Tecnologia, na Costa Rica (28,14%), Colômbia (14,4%), Venezuela 

(11,64%), Brasil (9,74%), Peru (7,05%), Cuba (6,79%) e México (4,58%); e c) em Ciências da Vida 

& Biomedicina, na Venezuela (31,14%), Brasil (29,06%), Cuba (18,57%), Chile (17,14%), Colômbia 

(12,44%), Costa Rica (10,24%), Paraguai (9,62%) e Argentina (8,5%) (Tabela 2). Resultados que expõe a 

internacionalização da produção científica destes campos nestes países e, a elevada dependência desses 

de títulos estrangeiros para ter sua produção representada entre a elite da produção científica mundial. 

Entre os países que apresentam maior independência internacional para representação de sua  

produção científica na WoS estão: a) no campo de Artes & Humanidades: El Salvador (84,62%), Brasil 

(77%), Colômbia (55,49%) e Chile (51,62%); e b) em Ciências Sociais: El Salvador (84,62%), Paraguai 

(57,14%), Cuba (57%), Colômbia (54%), Venezuela (54%) e Brasil (52%) (Tabela 2). Resultado que 

expressa algum sucesso na inclusão de títulos regionais entre as publicações indexadas pela base e, 

que pode representar um maior ou menor equilíbrio entre a representação da editoria regional entre a 

elite dos títulos mundiais e o intercâmbio científico global pela publicação em títulos estrangeiros. 
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Em campos tradicionalmente internacionalizados, os mecanismos de avaliação da produção 

científica nacional nos países latino-americanos e caribenhos reproduzem os padrões de valoração 

globais, baseados na representação da produção científica em bases internacionais, dos quais o Qualis 

é um exemplo (CADERNOS DE SAUDE PUBLICA et al., 2019; RIZZOTTO; COSTA; LOBATO, 2019). A 

proposta de unificação do Qualis e sua estratificação pautada em indicadores fornecidos por bases de  

dados leva à manifestação de uma série de editores brasileiros acerca das diferenças entre os campos 

de produção do conhecimento, da possibilidade de fuga de artigos e de periódicos para outros campos que 

possuam melhor avaliação, levando ao subfinanciamento de títulos editados nos campos que não alcancem 

estratos superiores de avaliação (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SAÚDE COLETIVA, 2019;  FUNDAÇÃO 

OSWALDO CRUZ, 2019; RIZZOTTO; COSTA; LOBATO, 2019). Fato que se constitui como 

uma barreira à institucionalização dos veículos de comunicação na região, como pode ser observado 

na limitada permanência da produção científica em títulos latino-americanos e caribenhos, caso de 

24,23% dos artigos e, especialmente nos campos de Tecnologia e Ciências Físicas nos quais esse  

percentual é inferior a 10% das publicações (Tabela 2). 

Outro elemento associado à relação de poder centro-periferia exercida pela WoS aparece na 

extensão de sua influência nos campos que historicamente eram relegados pela base. Os títulos desses 

campos que tradicionalmente não possuíam indexação em bases internacionais, mas que possuem 

qualidade e o desejo de ampliar seu prestígio e visibilidade, passam a ser encarados como um potencial 

mercado de atuação para estes grupos editoriais uma vez que a relevância do FI e da indexação na 

WoS sejam incorporados entre os critérios de valoração da produção científica dessas áreas. E, sob 

essa perspectiva, precisa-se encarar a influência dos títulos indexados na WoS nos instrumentos de 

avaliação e a dependência dos campos do sistema de comunicação científica considerado mundial. 

Em termos de estrutura editorial científica, os resultados obtidos por Mugnaini et al. (2019) 

apontam a relevância dos títulos brasileiros (30%) e latino-americanos e caribenhos (7%) para a 

publicação da produção científica nacional, responsáveis pela publicação de respectivamente 60% e 

2% dos artigos produzidos no Brasil incluídos na Plataforma Lattes. Um padrão diverso da produção 

científica brasileira representada entre os títulos mainstream, entre o qual somente 26,6% dos artigos 

é publicado nos títulos brasileiros (Tabela 2), embora estes sejam majoritários nos campos no quais  

existe os menores volumes de artigos, Artes & Humanidades e Ciências Sociais (Figura 1). 

Acerca da permanência na América Latina e Caribe, em todos os campos do conhecimento são 

os periódicos brasileiros o destino preferencial dos artigos produzidos na região (15,21%) (Tabela 
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3), resultado associado à proeminência da indexação dos títulos brasileiros em bases de dados 

internacionais em comparação aos demais países da região (RODRIGUES; ABADAL, 2014). 

Ao observar os dados da Tabela 3 é possível perceber a dispersão da publicação regional 

concentrada em quatro países, EUA, Inglaterra, Brasil e Países Baixos, que juntos representam o destino  

de 75,1% dos artigos latino-americanos. Nesse contexto, a identificação de países anglo-americanos 

como destino dos artigos é consistente com as nacionalidades editoras predominantes entre os títulos  

considerados mainstream (GUEDÓN 2001, 2011; LARIVIERE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015; PACKER 

2011). 

A presença dos títulos brasileiros como um dos destinos da produção científica regional, entre 

os títulos de nacionalidades que tradicionalmente dominam a indexação na WoS, evidencia seu 

destaque entre os países latinos na institucionalização dos periódicos científicos regionais. E tende 

a ser interpretado como parte de uma bem-sucedida integração ao sistema global de comunicação 

científica (VÉLEZ-CUARTAS; LUCIO-ARIAS; LEYDESDORFF, 2016). Essa preferência é um reflexo das 

ações para fortalecimento da editoria científica regional no país e, um indício do sucesso obtido por 

estas iniciativas, que abarcam desde a institucionalização dos Portais de Periódicos nas IES ao 

fortalecimento e atendimento aos critérios de inclusão na coleção SciELO. 

Variável entre os campos do conhecimento, os destinos de publicação da produção científica  

latino-americana e caribenha apresentam distintas taxas de permanência e de evasão, como resultado 

do equilíbrio entre uma maior ou menor dependência do sistema global de comunicação científica. 

Um equilíbrio de difícil sustentação entre a) a internacionalização da produção científica regional, pela  

publicação em títulos mainstream estrangeiros, e b) a globalização dos periódicos científicos regionais, pela 

inclusão destes entre os títulos mainstream. Um aspecto sinalizando a constante participação no 

diálogo científico global e, uma maior dependência do sistema global de comunicação da Ciência, 

enquanto o outro evidencia a gradativa inclusão entre os títulos mainstream, o lento aceite entre a elite, 

e mesmo, uma maior independência e/ou isolamento do que é considerado Ciência Global, que tendem 

a diminuir à medida que sua posição entre o que é considerado central seja consolidada. 

Estudos sobre a geografia da Ciência provêm uma base sobre a dinâmica de sua estrutura 

espacial (LEYDESDORFF; PERSSON, 2010) e, comumente são focados em análises acerca das  

localidades nas quais o conhecimento é produzido, representado pelo número de artigos publicados, 

em nível de países ou cidades, como meio de fornecer análises acerca da capacidade científica destes  

locais. Quanto à ênfase ao destino das publicações, estes costumam privilegiar análises da tipologia 
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editorial e dos editores responsáveis pela publicação científica, em detrimento dos locais nos quais 

as contribuições acabam por ser publicadas. Este tipo de estudo possibilita a análise de aspectos  

associados ao destino, inclusive financeiro, do estoque de conhecimentos produzidos pela Ciência, o 

que implica em discussões sobre o acesso e a salvaguarda de seus documentos e a identificação de 

redes de edição científica e seu potencial de mercado. 

Além disso, nestes estudos, a depender da fonte de dados, existe um maior ou menor viés  

geográfico que interfere na representação da produção científica mundial. Algo similar ocorre em 

estudos sobre rankings acadêmicos globais (JÖNS; HOYLER, 2013), sobre as metrópoles mundiais 

com a maior produção científica (CSOMÓS, 2018) e mesmo sobre o vínculo entre a citação e o local  

de produção do conhecimento (MAISONOBE et al., 2017), que raramente incluem a ciência produzida 

em países considerados periféricos e, que mais recentemente, quando apresentam alguma diversidade 

entre os centros científicos, esta se dá pela identificação de localidades emergentes entre os países 

centrais. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Em termos de estrutura editorial, os resultados apontam a importância dos títulos nacionais 

para a publicação da produção científica dos países da América Latina e Caribe, inclusive pela produção 

representada entre os títulos mainstream. Dado significativo da valoração e institucionalização de uma série 

de títulos nacionais, que obtém o reconhecimento internacional ao comporem os índices de bases de 

dados consideradas mais seletivas, mesmo que a representação dos campos ou dos países na base seja 

limitada ou pouco expressiva. 

Publicar em títulos mainstream equivalha, para os pesquisadores e instituições, maximizar o  

prestígio obtido pelos resultados de seu trabalho, é também uma ação de acúmulo de cap ital científico. 

Editar esses títulos também é uma forma de acúmulo de capital, não só científico, mas financeiro, o 

que por si só confere poder e prestígio, mas é especialmente relevante em termos de estrutura do 

sistema de comunicação científica global, do acúmulo de vantagens e do poderio associado à esta 

posição. Nesse sentido, observa-se na América Latina e Caribe a necessidade, entre os diferentes 

campos do conhecimento, de alcançar o equilíbrio na representação de sua produção científica em 

títulos mainstream, entre aquilo que é publicado nos periódicos nacionais e o que é publicado em 

títulos estrangeiros. 
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Percebe-se que os campos que possuem o maior volume de publicações são os campos de  

maior internacionalização, mas também os que exibem alguma dificuldade em incluir os títulos editados 

na região entre os que são considerados mainstream, embora a mesma barreira não ocorra com a 

publicação de seus artigos. Os campos em que há baixo volume de produção indexada na WoS, são os 

campos nos quais a maior parte da produção está publicada em títulos publicados na região. Embora 

variável entre os países, estes resultados apontam a necessidade dos campos internacionalizados de 

inclusão dos títulos editados na região entre os títulos mainstream e, nos campos nos quais cresce a 

representação de sua produção pela indexação dos títulos regionais, as Ciências Humanas e Sociais, a  

tendência em aderir aos padrões da base. 

Esses resultados expressam a força das relações de dominação no sistema global de 

comunicação da Ciência, refletido nas avaliações nacionais da produção científica, na valorização e 

estímulo à publicação em periódicos estrangeiros, condicionando os pesquisadores da região a 

submissão de seus interesses de pesquisa e publicação ao que é aceito e valorado pelos editores de 

regiões centrais, controladas por editores comerciais. 
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